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Redaeção, ad111inistração e ty1togra1lhia- Rn:i Veiga Beh•ão n.º 7 a 9 (antiga Roa . Direit~)-Espozende 

«0 Povo Espozeocleo!ie)) e 
o uulco Jornal que se pnbli­
ea u 'este concelho. 

dez ao verde e que servirá, APONTAMENTOS 1 da Vinha, hoje D. Luiz). Es-
decerto, para attenirnr as fnl- PARA A I-IISTORIA te Abbade tratava-se com 
tas que se possam vir a senti1· Do coNcELoo grandeza, e dizem os geneo-

-··········-····· .. ··lE····-·-··00· .. -·..... no consumo d' estes vinhos. D'ESPOZE.NDE logicos que tivera em sua com-

A í'r!LLIE TA DO VINHO faso tem-se feito, especin\- _ _ _ panhia um amigo d'Infias, por 
lJU L 1 mente com os vinhos da regiüo ORIGEM DE RIO-TINTO sobrenome Pimenta, que ca-

de Torres Vedras. sara com a Mor5aada da casa ---·-O impor tante di ario do norte O Corn­
mercio do Porto, publicou ha dias um 
int eressanle ar tigo, a pruposi lo d 'es ~c as­
su mpto , do q ual transcrevemos os se­
g11intes pe riodo s, q ue muito convem co­
nhecer: 

A producçào do vinho, nos 
17 districtos do pai z, segundo 
as n ossns notas, nttingu i u a 
3:459:000 hectolitros, contra 
4·.868:000, no a nno anterior, 
e 5.760:000 no annu de 1901. 

Na zona dos vinhos verdes, 
que comprehende os distl'Í­
ctos do Por to, Bl'aga e Vian­
na, vemos qu e a prod ucç<lo 
baixou pnra 670:000 hectoli­
tro:;;; mas nos das zonas dos 
vinhos maduros, os desvios 
são pequemos e a té n 'alguns 
concelhos da Extrernadura, 
Alemtejo e Algarve encontra­
rrios differe~ça a favor d'este 

º preço de 68SOOO por pi- dos Pinheiros de Rio-Tinto, ( Conclusão ) 
pa de vinho verde tem sido d'onde procedem os actuaes 
considerado remunerador, pe- UaJlitnlo III Pimentas das Necessidades, 
la raiào de se1"0 extremo li- 25.º--Archivo-E' de pou- Rio-Tinto e Fonte-Boa. 
mite que se poderá att.ingir, ca importancia a maior parte 5.0 Joào de Vasconcellos 
pois, nào se podendo vender d'estes apontamentos é colhi- Monteiro e Lima era Abbade 
esses vinhos a0 consumidot· da de diversos amigos d'elle em f 790 e 1823. 
rJor menos de 150 reis cada p e 1'.) Diz.em que era natural de . lOSa. · 

litro, o consumidor ha-de 26.º-Residencia--conhe- Villa do Conde; e que melin­
forçosamente restringir-se,pe· ces perfeitamente. drado por certas expressões 
la razão de só as classes abas- 27.º-Abbades--f.º Pau- que umá cunhada lhe dirigira, 
tadas poderem fazer uzo do lo d'Araujo. Era A bbade ·de não renunciou, como tencio­
vinho por aquelle prec;o. Os Rio-Tinto em 1709. porque nava n'um seu fiübrinho dou­
vinheis do sul süo offe1·ecidos no seu tempo se escreveu o li- tor, o qual em virtude da re­
n 70 reis cada litro, isto é, a vro dos uzos. solução do thio não se orde-
3fS500 cada pipa de 450 li-' 2.º Frndique d'Araujo nou casando para os lados de 
tros,e não apparecem com- V:;isconcelbsem 1717. Prado. 
prn.dores que, abertamente, 3.º Antonio de Mariz Fa- -· Consta que contemplar[l. 
se aventurem n'estes preços, ria natU1'al d'Adaufe· era AO- em testamento a famili:;i. Pi­
pelo que os enthusiasmos que bade em 1724 0~1rq~e então menta. 
s~ revel aram ha qu~nze dias, 

1

1 se fez declaradw do estado Antonio José· da Costa Pe­
esmoreceram ult1p~amente, ! em que o seu anteqessor Fra- drosa, filho legitimo de João 
IJor se ter tornado v_1s1vel uma 

1
: dic1ue deixou e accrescentou da Costa e Thereza Ribeiro anno. 

Na Beira e Traz-Gs-Mon- p:=trte ~a produc9t1.0. gue se 1 os prazos do assento da E- Pedrosa, natural e morador 
d ff Pretendta manter m.vts1vel. ·- 1 greJ·ª e do Cana.l do rio Rio- no largo de Talhos, era coa-tes notamos i -erenças, pa ra 

m énos, as .quaes serão larga- Cof!l a a!ta do vmho, nao !' Tinto e o que pagavam os Ca- djuctor em 1825 e ainda de-
d ha d uv1da que o seu cousumo seiros. IJois e·m 1833. mente compensa as com o l 

al'..l g mento de preço, pois os d.in~inue;,por e~ta_ circurnstan- Je.ronymo da Costa Rebel- _ 6. 0 João Ignacio de Maga-
auspicios não podem ser me- ei a, os t1 es m1lhoes de hecto- i lo assigna-se encommeridado , lhaes Malheiro foi Abbade 

litros, em que foi computado l em 1780. de 1826 até 1876. 
lhores para os vinhos destas d · lt' 1 C l Era filho de Felix Malhei-reg iões. o consumo o pa1z no ~1 1mo

1 
4.º ar os José Velloso 

Os alto~ reços dos vinhos anno, deverá ser red~z1do p~- 1 era Abbade em 1784. ro Pereira ·de Sampaio e Mel-
verdes, em pface da escacez ra 2.800:000 hecto~1tros;~ ~1- J . ConsLa que era natural da lo, fidalgo capellúo da casa 
r elativa de sua colheita datei·- ! cando. pOl'tant?, d1spornve1s , ctdade de Braga parente da Real, conego mestre escola 
minaram 0 recurso ao ~mpre - 1668:000 hec t?l~tros, com os : conhecida familia da Casa do da Se de Braga. Era natural 
go de uvas do. centro do paiz quaes se serv1rao ~s nossos i PassHdir;o na Rua de· S. João da fregnezia de Freixo, con­
as quaes, tendo sido vindima~ ' fl'eg u.ezes das colomas e do ' do Sou~o (onde como apontou celho d' Amarante. 
das cedo e com a maturac.5.o in- Braz11. um cur·1oso teve come(;o o Se- Em 1811 foi apresentado 
completa, prndu~intm ~m vi- minar·io diocesano emq,uanto na fregL~ezia de Poyal'es, com 
nÍ1o que se apro~ima na aci- duravam as obras no Campo o titulo de Reitor onde paro-

chiou çi.té 1825, sendo n'esta 
epocha .nomeado abbade de 
Rio-Tinto. Falleceu com 103 
annos, em Barcellinhos. Está 
sepultado em Hio-Tinto. 

Parochiou 65 annos. 
Antonio Alberto de Souza 

Miranda-egresso era coadju­
ctor em 1834; dizem que fo­
ra despachado para Moreira 
do Li.ma. 

Manoel Francisco de Bar­
ros-conhecido pelo p_e Ma­
noel da Ponte assignava-se 
encommendado em 1842. Fal­
leceu nas Necessidades. 

7.0 Reverendo Anton[o 
Joaquim de Figueiredo-natu­
ral c;la Casa de Covas de San­
ta Maria de Goyos, filho legi­
timo do facultativo José Nar­
ciso de Figueirndo e de D. 
Luciana Rosa de Mattos, sen­
do conego na real egreja. e 
insigne collegiada de Santa 
Mar·ia Maior de Barcellos, 
collou-se ·abbade d~esta em 
1879. ' 

Está actualmente paro­
chiando esta . freguezia o vir­
tuosiossimo P.e João Gonçal­
ves, que pelo seu caracter, e 
bom porte, é digno da estima 
d.e todos, que o conhece. Este 
abbade, encommenLlado, está 
adualmente :solhando e pin­
tando a· matriz , No passal tem 
feito g1·ande plantações de vi­
des, e tem melhorado tudo 
aqt.iillo como coisa sua. E' por 
isso digno de louvor. 

()apitnlo IV 
28. 0-Legados - Antiga­

mente existiam va!'ias capel­
las ou legados. 

Na Egreja di:liam-se umas 

.~-. » J,11 E 'D' 1 j11 Manoel do Engenho, muito almç~doo;-, .
1

1 :me. ~lo'. e::endi ~ -'e -~ mesa 1 toalha- r: fnmige.rado ~alopim eleitoral d' estes sitios suhsirlios para uma grande e m~~ 1u:~: 
• beijocav~m-se escandalosamente, como l111ho m111lo :tiva , pratos em ordem, co- a4ui ondt: V. Ex. 3 o vê, pesa para cima obra em dez volumes compactos •.• 

doi; ~atnos. pos muilo hrilhantas. Ao l'entrn, uma de duz~11tos voto~ bem contados. . . Todo~ me olharam entre pasmados. e 
Ili. \ ' • Doas De>peitado, olhar chammejante, to- ' jílrra de loiça das C'tldas com flores. -Oh! oh! oh! Tire là o cavallo da medrosos. 

FORA Dv CASA mado de uma gana formidav el, bradei: 1 Lá dentro, na cosinha, ouvia-se o chuva, nhbade. . -Estimo muito conhecer V. 
· q Grandis, ima croi~! .. raios t'a µartam! .. 

1 

cho4ue das .caçarola;:, Em baixo, sob a -Não, ~cm exaggero·: e a pura Ex.ª ...... . 
, . E logo o reitor , sere110, um i;orriso sala, grunhia um porco. , verdade-corroborou o doutor. - Folgo immenso em travar relações 

(NOTAS DE UM VAGABUNDO) .de galhofo a br.incar-ll1e nos labio•: 1 Mal 4uc entrei~ logo o abbade, nbrin- - .. , .. o sllr. Franci"co Gomes com V. Ex .ª ....• 
Multi simt vocali, sed panei , do-me os hraços: Fuinha, pre5idente da nossn Carnara -Si·1to-me deveras feliz em o co-

(Con tinua ção). 
electi! .. -Ora viva o meu caro nmigo! Is· l\1u11iclpal; o snr. Felisherlo Ftirnande•, nhccer. g ª'"im, n'e ,; tti crescendo de fu· 

V to é que é uni homP.111! Ora venha111 · de secretario da administraçã'l: bom moço, tilirlarles e baboseira~. A uin caal'o,. ra-
lma j o i ~ , a ~foriqu inb a ~, positiva- U • t I lá tisses ricos os~os!... foz versos, toca admir•1vclmente guilar- pidame11fl, Felisberto Fernandtii> le>mava 

mente uma joia. Dl ]aD. ar a egre. -E o men caro abbade, sempre ti110 1 ra e escreve p'r'os jornaes. Felisberto apontamentos. . 
Ora como aquella manhã estivesse Meio dia a ba~er, e eu rente em casa hci11"? FtJrnandes, corando Jeveme11te, sorria, A creatla acabava de collocar a ter-

mi lmente linda, toíla aromas e luz, eu e do abhade, j -Oh! magnifico, magnifico!.. agradécendo. rina da sôpa sobre a 111es<1. 
o meu hom reitor, tomado o nosso café, Era uma ,·a~ta sala rertanguldr, com Com estes ares, um hom traçn de -E ent:io esLe?!. e o abbade indi- -Và, vamos a iRto, meus ·seúh-0res; 
fom o-nos por ali fóra de passe io, vaga- tre~ grandes janellas abrindo sobre o J presunto e Liill como de vinho fresco e cava-me o quinto dos recem-chegados. sem cere111onia, à vontade, tom.em os 
rosamenle, co nv t! rsando de;;preoccupH- adro oode gal l inha~ passeiavam muito i espumoso, não ba mal que me entre com E então este'?! .o nosso grande, o nosso seus logaae~, sentem-se •.. -d'izia o. 
dos, troca11do 1mpres~ões. A' frente , co- á vontude, cacarejando. l este urcabo1ço~-disse, espalmando a idcornparavel Juli:io Croc<1, regedor da abbede, preparando os prato~. E. olhem 
mo um batedor exµ erinientado, ia o meu Pelos paredes, muito limpa~, brancas larga mãu sohre o vasto thorax. Quan- frng11 ezia e, sem favor, o braço direito, là: desculpem se furem mal servidos; 
velho perdi gueiro, farejando, buscaodo de cal, algumas olcogra-phias baral:1s, ! do uma macliina é foita a preceito, com o alte1· ego do Governador Civil oo bem sabem que 11\1ldeia e cru casa de 
urna pista. representando ~ssu111ptos sacros; entre 

1

. lod,is as suas engrenagens hem dispoi;- concelho. um pobre parú.cho, não podem csperr.r 
Mcts de repente, dyzeato.; melros an- duas palmas jà seccas, o retrato de lai, e qu~ndo e b~m tratada, de verc1a• -Fàz-se o que se póde ..• -disse grandes aeepi1Jes ••. 

dados, junto a um campo de n: il ho, eis Leiio XIII, n'um gr,1ode e pesado cai- . de que não ha motivo para que não Croca, morie,;to, cofiando o graude bigo- -Ora, ad•!us... • 1 
que. o cão estaca, rosnando. No alto, xi lho de carvalho; ao fundo, frente à '. fnnccione ;egularmente ... Não lhe pa- de grisalho, cahido aos cantos, como -Ora, adeus ... 
muito no alto, um mi lhafre pairava, em porta de entr,1da, um~ pe4ue1rn estHnle rece'! . duas lesmas. -Por quem é.ó·abbade!'. .. ... 
largos vôos circulares, espiando a pre- de ca;;lanho, cheia de livros, entre CIS - Ce;tamente, certamente . .,. E collocando-me amigavelmente a E com animo,_ bravamente, .ataca-
sa. quaes se notavam o Genio elo Chris- Cinco vultos aponlaram à porta. mão sobre o homhro~ o abbade rema- mos a snpa. Ü5 µ,ratos succedian1-se; o-

--Que scrà? inquire o padre. tianismo em dois volumes, a Histo1·ia -Entrem, entrem, que vão sendo IQu: vinho corria nos copos .. A pouco e p:rnce>. 
Alguem que anda por ahi á mi lhã- Ecclesiaslica do padre Bivaux em tres J ho~as de começar a trincadeira ... -gri- - O meu illa:'lre e nobre ::migo, a conversação animav;Hct esta.belecia-

respondo. Mas subito, oh, senhores! fei- volumes, ~s Epistolas e Evangelhos ' tou o padre. snr. Simphicio B:1ndeira, diplomado pe- j se urna grande fam1iharidade. 
tos mais uns passos e ao fitarmos um de Guil loi, , Ht11 dois volumes, a Theo- E logo a seguir: O snr. doutor Fe- la famos:1 U11iversidade de . .. de ..• 
certo ponto; subito , soltamos urn grito logia Moralis d1~ Petro Scavini, n'um liciano Tavares, o maio illustre advogado -Oe Salamanca. na Hespanha- ~ /Continua}. 
abafa do •. . Se lhes parece!... vo l unH~, <!s H0milius Euangelicas do d'éstas cinco leguas cn1 re<.1or... . conclui eu, muito grave, aprumando-

Escondidos entre o mil ho, lo nge r:J e padre Theodaro de Alni l' ida , em 4u atro - Ora, ora .• . deixemo ' -nos de 11-

1 

me. 
vergon has do mu ndo. a boa , a virtr iosa, j volum es, e alg un;; sermonarins d1~ valor . sonj :1s .. . -e que anda em vii;ita às no,sas 1 
a angel ica Mariquinha<i do Quinteiro e ,1 A m~ i o da .; ala , em todo o seu ~.m- l . . .. o snr. padre Tra va ~sos 1 o mais escolas primarias, na santa colheita de 



9::l missas por diversas inten- mesmos rausarem. 1 mamos a attenção do publico para ' 'lolhos e azeltt>s \ segniam levemente melhorai-a. 
sões e uma amenta ou res- § i.º Toda a pessoa que ! o novo estabelec~mento a Tenta.do- Por oecasião ela e'.l[posiçào de S. Luiz Pouco tempo depJis, voltava ao 
ponso todos os domingos por tendo algum cão e conhecen- , 1·a cio snr. A veh~o Cam~os, cer- iril al!i e aos principaes mercaclos dos I me~mo estado. 
Francisco Gonçalves de San- d<? que elle se acha acomet- tos de qn7 º. ~ubl~co se nao se ar- IMados-U11idos o agP.nte commercial do 1 Chegui a perder por completo íl 
ta Marinhn·, e na Capella dos t"d d l . h d h b. rependera v1s1tando-a. ~lerrodo Central ele Productos Agricol:is esperança de a salvar, quando reco· 

1 o a mo estia y rop o ia, H. Germano Courreg~, a fim de fazer rri ás verdadeiramente miraculo-
Reis-Mn.go~. urna missa sema- o não mnt::ir, incorre na mui- propogandJ dos nos3os vinlhos e azeites. sas pilu !as Pink. o rtJsultado náu 
nal por tenção de Balthazar ta de 5~000 réis e o cào pode- :\s doenças das mnlhtres se_ fez espert1r. Em pouco tempo, 
Lqpes e sua mulher. rá ser morto em qualquee geralmente comecam na edade da minha filha melhorava eonsidera-

Votos-n1lgarmeJ11te .ela- parte do concelho. maturação ou no periodo ao de- Frieiras velmente e hoje encontra-se forte 
mores. Havia uns 17. § 2.º-E' prohibido trazer dinar da maternidade, e são pro- Mistura-se uma pequena porção e roblNista. 

Pas•'ho_ a- Cns·tuIJJ" m os 1 d duzidas ou aggravadas por impu- d 1 u unca será demasiado o meu 
v ~ n so to em to o o concelho cão d E e ca' em pó, com azeite sem sal, reconhecimento, em p1·esenca de um 

bb d d rezas o sangue. stas molestias b t 1 
a a es re~ar em ca a uma de fila, sem açame, sob mul- · d e ªe-se sempre para 0 mesmo a- servic.o tão notavel.., · 
d f d 

rncommo as e dolorosas podem do, ate que fioue c0m a consisten-
as estas o anno um res- ta de 2,SOOO reis. ser alliviadas e curadas pelo uso 1 Mães, pensae na vossa respon· 

d d eia de pomada. Quando a pessoa bºl"d d 
Jlonso j)Or tençfto e ca a um § 3.º-lncorre na multa persistente da Salsapa1Tilha do sa 11 a e, pensae no vos.-o pezar e _ que tem frieiras se deita põe EO- ffl - d d 
dos moradores pat'a o que ·pe- do paragrapho antecedent~, D1·. Aye1·. Purifiea o sangue e pro- bre estas um bocadinho deste re- a icçao, se por ter e:> esprezado 
ll-\ paschoa. cada um p01· ca- t 1 , duz uma circulação regular, Res- medio e cobre-as com fl.mella. a nece~sidade de regenerar e f.ir-

quem rou xer so to cão que titue ás faces que se tornaram tificar o st1.ngue de vossos filhos 
beça e nCw por fogo$, lhes por mais de uma vez tenha pallidas 8 cavadas a :florescencia da vie~seis a pardel-os! O crescimen~ 
paga cem reis, que vem a ser mordido de furto sendo 0 do- saude e vitalisa e fortalece todos Do norte . do paiz emigraram to, a formação, enfraquecem o san-
20 reis por cada uma das di- no sabedor. os orgãos do corpo. para as Americas em 1902, vinte gue dos rapazes e dJs m nina"'. 
tas festas. A prostração do corpo e outras e quatro mil qu~trocentos e tdnta Se nã~ sub~tituirdes de prompto 

E t l eesordens proprias da prima- e quatro compatr-10~as. . 1 os alimentos que o organismo 
~,s es responsos acl.ua - Presta••ão. de Foram em navios estrangeiros, , pede em tão e- rande quantidada t - f l · Y vera curam-se promptamen1 e com ~ 

men e sao por ogos ecc es1as- trabalho a Salsaparrilha do D. Aye1·. For- por a nação nem navios ter para . ao sangue, este emp1Jbrece .. e a 
ticos e não por cabec;::i. Já 0 anuo pa~sado causou sur- tallecendo 0 01 gauismo, desenvol- os transportar! creança definha. As Pilnla; Pink 

Na dezimaria entravam . preza o lançamf'nto d'e~ta contri- \'e o appttite, tonifica o figado e ~ são o maior regenerador cio san-
tamhem as lampreias que buiçoto municipf1l ao chefe do pos- os iins ao estado normal e torna Notas de ã,f,000 gue,. 0 tonico dos _ nervos. É ore-

. d R · e t d · d' t -11 o fra co forte. v- . . . mect10 que é mister empre2:ar. morriam no vau o 10 - a- o a -uane1ro es a v1 a e ao i:>eu . ao ~er subst1tuidas as notas de S i o consideradas oor todos~ o:> 
Vado CUJ·0 \'aU era do Moi·aa- adjunto, que ambo,i ~ão militares, Venda nas boas pharmacias e dro- 5t'000 réis do actual padra-0 'end . 

~ ...., • 11 • • · ? :s • 0 ; medicos como ~oberanas contra a 
do d'Orti'z. e este a11no reincide na tolice, ganas. desde ia trocadas nas ôgenctas d , 1 : · n is- , anemia a chlo ro~e a neurasthe-

que mdli0i:- nome não merece. E tnctaes do Banco d~ Po~tu&al ' nia, as' doen~·as ner'vosas, as dôres 
porque parece que anda ig-noran- pel~s d? novo typo, ate ~o dia 31 . e todos os padecimentos do esto· 
eia no ca~o, para não suppor-mos O 1 d de 1ane1ro do anno prox1mo avra Or e geO"" · · ma!!o, as enxaq11ecas, nervalg 1· a~, Os cães-Bolo mn- e:ousa peor, aciui apresentamos á.,, ' ~ ~ ~ ~ 

~ · d (llltOg ~ sciatica e rheuma tismos. 
nl·e1·pal- o 1·Qpo..,l•·o-eg vistas os Senhores vereadores a i.:!t 

~ ~ v ~ d" · - d · J A um medico foi confü,do o encargo de do fJodigo de Posto- isposiçao o artigo 207.º do de- Um lavrdor, sentindo a morte oanna d' Are responder gratuitamE'nte a todas 88 infor-
creto n.u 4 de 27 de setembro de proxima, chamou seus filhos e, e fi. . . .· . IDliÇÕCB relativas ás Pilulas Pink, que fô-

ras. 1894, que resa assim: . estando a sós com elles, disse-lhe~: on 1m~-se a n?tlC!a que seta . rom pedidas aos snrs. Jawes C11S1els e Cia, 
J · d"rr t t O · a 6 de Janeiro, anmversano nata-1 na cidade do Porto. a por Iueren rs vezes nos e· " s vencimentos dos officiaes -Oh! não vendaes a vossa 

Os d" ·g·d á t ·d d d d fi 1 licio de Joauna d'Arque, que Pio As Pilulas P111k foram officialmenta m in l o a1:1c on a e reF- e praças a gunr a sca , em ser- herança,· esrn herdade que nossos 1 J 
t . d' d t · - · .r · X publicará solenemente o decre- approva_das _pt: a unta Cnn•ulliv<1 de Sau· 

P,ec iva pe in ° a ex _eri_ninaç ~ o v1c,0 euectJvo, não estão SnJºeitos ao avo' s de1·xaram, conse1·vae-a. Repa- d E ~ ~ ci d to da sua beatificacão. ~. stao a ven.,a em touas a~ pharma• 
es~a can; oa ª nc1merosissi_ma que 1--ag,, mento de impo~tos ou contri- rae· lá se encerra um thtsouro es- • c1as pelo preço dti réis i~OOO a caui:a a 

Infesta a _vdla e_ q ~ e, e-peern lrnrn- 1 buiçõe~ municipae_s directas, nos con
1

dido; eu não sei 0 sitio onde • Qc:;r..c: .... - 5~000 li caix~s. Depo•ito gerai para Por-
te n<;is ~allIO'I J.OI te e ~m i, t:.ide a ter_!,DOS do accordao do concelho elle jaz, mas se tiverdes um pou- Tanto oiro! lug~I. James Carnds &: e.•. ~u. · cessores, 
~ul~ipl1car-se como úS paes da d Estad~ de 27 de maio_de 187~, j co de coragem, se 0 procurardes, Sabem os nossos leitores quanto a Rua Mousiuho ria Silveli•a . 8:1 Purio. 
biblia. . e ao art1gu 133. 0 do Cod1go adm1- _ ht\veis de dar com elle. Olbae· terra produz d"esse preicoso metal tão As caha8 ven1lldas em 

Ou melhor ou peor-mas sem- ni~tr ativo, apµrovaào_ por decreto mal passe 0 agosto, ide ao voss~ ambicionado'! Port11gal devem a1•re~entar 
pye c?m . ~erdade;-demn_nstra.mos de '.7 de julho de 1886.,, Esta arti- campo, fossae, volvei, não deixei~ Se não sabem, atlendam ao que diz exterloa•mc•nte 11ma t>tlq11e­
.1a a 1~u~1hdacll3 d es~a biclwna e go .e ãctualmente substituído pelo palmo de terra que não seja mexi- M. de Foville, director da administra- ta indicando eooterem 11111 
os preJuisos e os pengos a que el- artigo 68." do Codigo administra- do por vosi.-as mãos. ção das moedas e medalhas, no relato· pros1tecto em llng11a port11-
la ~os expõe,_ dos _qu~es algumas tivo vige_nte.. . . Morre 0 pae, lá vão ao campo rio anat1Hl dirigido ao ministro da f,1zen- guez:1. As caixas q11e não 
pes. o~ s tee~ :~ido v1ctimas. _ Deµ?1s d'1, to, amda se fara a . 08 filhos e 0 revolvem todo, d'aqui, da em 1903. 1 tiverem esta etiqueta deve ... 

Nao no:s e15que~_eu até de a1---on- ex1gf'nc1a e cohrança de tal coo-! d'alli. d'allem, surribam tudo. A producção aurífera, que era de rão ser 1·ecusada~. 
tar ,. para da

1
r maB força ao u0sso ~ribuiçáo de trabalho ao pobre ad- 1 N•::.quelle anuo já a herdade ren· 500 milhões em 1888, augmentou tão 

pedido, ~ Gesastre qne f,Or -~an~a . JUo~o ~ que expressamente d' esta deu mais. De thesouro nada. rapidamente pela descoberta de novas 
de n~ cao se d~u ua occasiao aa esta isento? Com muita razão lhe mo•trou rumas e exploração mais scienlilica cio~ 
cornda de moto~· 1clos, desa~tre que Quf m sabe? Tem-se visto tan- 0 pae em vida que 0 verdadeiro minerios de ouro, que altingiu cm 1899 
s~ não teve podia ter consequen- tas cousa:,-! the~ouro é 0 trabalho. a enorme soruma de 1:600 milhões de 

Typographla Espo­
zendense 

c1as funest.as para o --corredor. francos . 
Porem os cães continuam da ~ ·r . . Chamamos a attencão dos nos-

º S 1 anto e1ro, e nos. . . sem ne-
1 

. • 
mesma forma- a passi,ar livrcmen- e O , nbum! sos presados e1tores e em espe-
te, mimoseando-nos de vez em Principiou a publicar-se em· Fa- Uoradas ~~ ci~l de todos o"s f~nccionarios _pu-
quando com alguma dentar:!a ou ro um novo semanario com este eonstlpa~ões . . bh_cos, Camara, , JUOla.s _de parr~-
delPitando-nos de noite com os titulo que vem enfileirar se o N' . l" d a· . IJm hvro verdadeira- chia, professores, escnvaes de d1-. · n par- um antigo rvro e me wma, • · t - , . b • 
seus uivos funebrtS. tido regenerador-liberal d' ffi mente Uttl rei o etc. e tc para O nosso esta e 

N . . 1 . E' b , . . . , encontrou-se 1:-'m i_:eme 10 e caz E' . 1 lecimento de arte typographica 
a n0t1c1a que no u timo nu me- f m escnpto e promette j contra as constipaçoes 0 qual era sem dud1da o Atlas de Por- . d . D. . 8 E . ' 

ro demos de terem sido mordi- 1 'd A .· . N. . ' t 1 C 1 . d l b 11:ntua o na rua ire1ta, - ~po-onga v1 a. ss1m seja. os gosto- co~tume apphcar•se no seculo uga e o omas, o qua aca a- d l b d 
dos por um cão h dr h bo d t · . . . : d b 3 o f · 1 : zen e- o qua a1.:a a e receber · y op o nas samen e accellamos a troca. XVII nas Ilhas bntanicas. mos e rece er o . asc1cu o. 1 ' • d. . . . d d 
creanças e varios animaes, volta- E· · a· ,· , Tudo quanto puderamos dizer um novo e va~1a ll>St~o sort1 o e 

d . . . . _ 1;Se reme 10 comnste num re- , . . • . typos pbantas1a para impressos de 
mos e novo-que Jª tinhamos gimen 0 mais secco possivel Bas· d esta magmfica pubhcaçao, a um- d . d 
Canc do d d . 1 d ~ontr•a ao fria . . ·. - d . , . . to a a natureza curc1vos mo er-·ª e pe ir sem resu ta o- '-1 ,.. ta estar alguns dias sem beber cano pa1z, nao ana p1et;1samente : d . ' d . . . 
a .,011·c1·tar provi.de 1·as da s t' ' 'd d 1 1 - .fi . os para cartoes e v1s1ta tarJtlS ·· nc re pec 1- P . . . . para que 0 ~ano-ue se vá deshydra- a I ea o seu a to va or scient1 co e : ' l 
va auctoridade. art1c1pa-nos aqui o nosso vt- d d ~ '"' d 1 arti 'tico e por isso recoro nda -e emblemas para cartazes, ettras 

Felizmente hoje podemos infor- sinho, Avelino .Moraes de Campos, - tan ~' esapparecen. o e.!11 pouco mo; á ~eiles ue deseºam i~est. : de !Jhantazia par a timbres de paa 
Proprietario da Tentadora e • 1 ª mais rebelde constipaçao. Em- - q · q J 1 ~ · pel targetas p- ra roiulus de phar-mar O'l nossos leit0res de que o , qu a 1 1 d t. t - é ir-se e crostem do que é verdade1- 1 ' " 

Bnr. adml·n1·strador do concelho eaba de receber di;s principaes ca· quau 0 ura 0 1ª amento, nao ºb f - 1 1 macia etc etc assim como possua · · prec"so pr· ·-se o d t d l ramente om pecam um a'!c1cu o ., . . . 
trata activamente de nos livrar sas cornmerc1aes de Lisboa e Porto 1 · 

1 ivai oen e e qua - · d ·b d todo o machm1smo propno e 
um enorme sortido de fazendas da~ quer coisa, excepto da agua. Pode ~pecimen,_ q~e e _om gra 0 a em· pessoal habilitado na s.w.hlime arta 

d'essa cansoada inutil e nojeuta, as- melh0res qualidade~ p1·op'"1·a pa. sairá rua e desafiar a mais baixa pr.esa enviar~ gratuitamente a quem de Gutternbera para a~i'Yr do mais 
i>egurando as~im a nossa saude e - , · s ia t lho reque.;1tar "' 
até a no~sa vida, visto alguns d'es- a eaacão de inverno t7mpera ura, sem que por esse mo- A .j d . d"t é curto praso dd tempo e com a 

F ' b · · - I1vo cesse a autudessecacâo · dus se e a empresa e 1 ora . _ . . . 
ses cães terem sido mordidos pe- az taro em sc1ente lO pubhco · na rua da Boa Vista 62 Lisboa perfe1çao e nitidez requendas em 
lo que estava hydrophobo, e que de que está habilitado a vender por-'j mucuses. ' ' · trabalhos typographicos toda e 
constitnia, e coustitue ainda, para preços muito inferiores a qualquer _Um facto que parece provar, os ------- qua!quer encummeuda de impres· 
nós 1:1m grande perigo. outro estabelecimento do mesmo • opbmos resultados do sy:stema e o .il. responsabilidade ses. 

A é · ,genero, pois os ~eus contratos es- camell?, qu~ bebe de longe em das ltiães! Ü;; prec.os são os mais redusi-gora necessar10 tam- ~ 1 1 b peciaes com as primeiras casas for- .onge e .0 a~ima menos · propemo 'I.'oda a mãe é responsavel pela do:c>, competindo com as mai3 acre-
em que 0 empregado encar- necedorM e o seu limitado lucro as consupaçoe;. saude de seus filhos. Por isso a-s ditadas e antigas c11sas d 'este gene· 

regado do lançamento do bo- habilitam-o a bem poder servir os mães prudentf'S têem sempre á mão ro em PorLugal. 
lo nãofaça como mal e indevi- seus freguezel", náo lhes impingin· Baneo de Portugal um r emedio efficaz contra as doen· Na nos~a typographia encon-
damente aqui se tem feito, do gato por lebre como ordinaria- Segundo a nota da siluação do Dan· ças que am'3açam a maior paite tra-se L 1mbem á venda um enor-
sem pre que se procede a tal mente acontece na maioria do com· co de Portugal, referido á semana linda das vezes a infancia. me sortido de papel de toJ as as 
serviço:-matar um cão de mertio portuguez. em 11 ~e novembro, havia em raixa As doencas mortiferas das crean- qut1lidadas, grande numero àe mi-

Por es~ e motiv.) o nosso amigo 11.6:19:5861j3!18, mais 56:6171)089 ças são a a~emia, a chiorose, cauza- lheiros de cartões brancos, ditos 
estimação e util e deixar os Avelino Moraes de Campos convi· do que na 11emana anterior; e na car- das pela pobreza do sangue. O re- de phantasia em côres, di tos dou-
restantes em paz. da o publico d'ez;ta villa e c )ncelho leira commercial t8.801:314;)305 rei~, medio mais efficaz contrli estas rados, ditos de lueto ' em todos 03 

* a visitar oj~eu novo estabelecimen- U7:063r)387 do que n'aquella ultima doencas e sem contestacão as Pi· tamanhos, com seus respectivos en· 
Por entendermos de con- to sito na rua direita d'esta villa semana. lulas hnk. • velope:s etc, frascos de tinta em 

veniente pi.iblicamos as dis- junto á Papelaria Espo:enden: A c(lnta corrente com o the;ouro li- Vamos apresentar aqui um exem· todos os tamauhos, lacre, c:i.oeta:i, 

Posições do Codigo de PosLu- se, onde se encontram as mais fres- cou em 26.566:.f.07,)6!)2, mais réis pio do que podem produzir as Pi- illpi.;i, obrêas, pregos para prender 
?ªs novidades para . a estação de H6:6676i!li! do que na semana ante- lulas Pink. A Snr.ª D. Rita Go- papel, borrachas, e-punjas, !ampa-

ras, respeitanles ao caso: mverno por preços tentadores, e rior; e <•S notas em circulação represeo- mes, moradora na rua de S. La- rinas, gomarabica, ualendario:>, ai-
Capitulo III a par do bom goslio e superior qua- lavam 69.6i0:52-i·5750 rêis, menos zaro, 1 oi, cidade do Porto, escre- manachs, livros escolare.; , mappas 
ANIMAES tidade. 29:96i~OOO _reis, do que na aulecedeo- ve-no~ o seguinte: corographicos de Portugal (peque· 

Art.º 30-0s cães que an- O freguez não precisa recorrer Le semana. "A dôr que uma extremosa no e grande formato), caderncs ca-

d , 'll ás casas de liquidações ou mesmo Mãe sente, ao ver doentes seus fi- lrgrnphicos para as creanças, papel 
arem n esta v1 a e fre0,.,ue- d 1 l as e eilões para comprar barato. lhos, é ta.manha, quanto é intensa a para pauta, papel para cbupat, uU · 

zia de Fão sem colle!ra em Ali a Tentadora vende pelos preços A tã f alegria que experimenta, ao vêl· zas, papel de sêda para flores, diLo 
que se declare o nome do do- de qualquH d'aq:iellas sómente com , qoes O Drey OS os curados. Já experimentei essas de côres para balões, dito para car-
no, e sem açame, serão con- o intuito de grangear freguezia e Decorrido largo lempu de acalmação, duas SPnsacões. tas, officios, etc, em tudo:; os fur-
siderados como vadios, e po- porque adotou o systema de vender surge de novo esta celebre questão qut «Tenho' uma filha de 17 annos matos e qualidades, seado tudo is­
derão ser mortos,· e são res- muito embora ganbe pouco, pelo co111eça a commover todos os espíritos, que soffria ha mais de tres anuos to a preços sem c.ompetencia. 

eimples facto de que mais vale com a nolici.1 da revisão do processo, de uma chloro-anemia tão grande, Visitem a typographia E spo· 
ponsaveis OS donos dos per- mwtos 5, de que poucos 10!!!! parecendo destinada ainda a extraordma- que os mais variados medicamen- :renderise, Rua Direita, 8 e 9-Es-
mittidos pelos dannos que os Eis pois o motivo porque cha· rias surpresas. tos toai~os· e ferruginosos só c.--on·. pozenáe. 

1. 
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Lhros escolares 
~.,s sors. 1•rofessores 

I 

O POVO ESPOZF-NOF-NSE 

"Sacerdocio en ~re os hebreus · E cá fico esperando até á qua-1 
-authentiddade historica da sua resma, pelos cobre~ do.3 sellos 
existen cia prothsional desde a épo- que ~e inutilizou sem podt;r e di· .

1 

AO PROFESSORADO 
DA 

rnnnt:c~Aa r~nu.~.u. Já SP llncon11 am ~ venda na " Pa(Je­
hria e Ty po~ 1 aphia EspozPnlleos tt o 

0

10 -
dos os li v ro~ ap r rovados 11lti111a111e111e pa­
u uso das P ~ •· n l a s pri111Hi1s , seu!lo o 
sru rrr sto o ollici al de f.i , boa e Portn. 

te, que m estiver conde mna­
d o a invernar aqui, tendo por 
unico a gasalho um •cache­
n e z • e p o r dis tcac(;ào a bisca 
in s ipida do Club, p ode mui to 
affo itamente dizer que ja e um­
priu um d o s maiores s a cri­
fi c io s até hoje cc;mhecidos . 

ca de .Muisés. go ate a qu iu esma, porque e tempo 
"Sacri-ficio (uuiversidade do):- de_ c:onfissões e por isso d'e resti· I A Livraria de M. Gomes, li,!reiro de 

exposição demonHrati va d'este fac- tmçoes. 1 SS . MM . e A heza~, coolinua fornecen!lo 
to historico. E como não vale a pena gastar aos Professores, todos os livros e im· 

Pll1le-se aos snrs. profeSsnres que irr­
diqn•rn aos alnrnn n~ a nossa casa oode 
encnntra r:io ln rlo quanto é n11cessario ll 

atlqua do ás e 1:fl la~ pu r pre i; os 011 mais 
modicus pos;.i veis. 

)) Sa t: rificios entre os hebreu!': , cera com ruins defonctos , vou por pres ;os com o desconlo haLitual e sdrn 
-a verdadeira época do seu ini- ponto final n'el'ta questão, _na qual desr•rn~. de pnrte. 
cio em pró do carl,l.cter legislativo 1 se alguem ficou mal e mu:to mal Emv1a-.se o ca t•l_a~o cnm o preço de 
de Moysé~. j collucado, com certeza que não fui lodos. os hvr~s of1!1~1al~n enle approvados Y. 

u Sacrificios humanos:-contes· eu. para inslrucçao pnmaria e de to1los os 
tação fundamentada da sua exis- /1 Sem mais Snr. Redactor muito impressods ~n9n0r3. irnbie 0 decreto 11

1
6 td2 de 

Papeis para esere''er O Z 1 d . marco e i • em corno no a ela. 
nosso e a or tencia entre o povo ~ebreu. . obng:do por tudo. lhadi dos 'preços rle o malerial escolar, a. 

Oescf t1 1) rr is o carl Hrno até 120 reis 
a fo lha ha gran de qurn1irla1le n:i »Typo­
iJra plt ia "' Pape l~ ria Espn1 Pnd~ 11 s11 ». 

Dtordido por um eão «Sagrado Coraçao: i - ongem, Fao io de Dezembro de 1903. quem o requ~s itar â Livraria Editora de 
F . ·d"d .,. ·t objecto e legitimidade d'este culto. M. Gomes, Chiado, 61- Lisboa. 

llua Vei11 a BPirãu ll 0 7 a 9. 
01 moi .1 o por um cao P~ 1 en- "Salmanasa r::l-solucão d 'algu- Jayme Lopes Pereira. 

cente a Do1?m gos Go1~ç3 l~es Zao- o mas dúvidas historicas ácerca d'este 
Nabuco--o _zelador mor ~ _este conce · 1 rei assy rio . 

lho, snr .. Ricardo do Esp1_r1t? Santo. cSalomão: - ju3tificacão do seu 1 RUDl.MENTOS DE AGRICULTURA PR ªTICA O c?.s~ p:.isson-se assnn. fraticidio . • i JI 
Na º: feira passada o snr. Zela- "Salvacão eterna - no mumen-

Eneadernações 

N'esta ty pographia há pesrna dor s:gul'.l ._p'1catamente pela ma Vc~ to do trai{sito d ' est~ para a outra 
habili tad a que se 

1 
enca •Tf3ga da en- j lha d esta v1lla, sem lhe occorrer .ª vida. 

POR 

c~dt rnadi.o de toca e q ua lq ner por- lembrança de que em. breve sent1r1a j "Samsão :-defesa da au thenti­
çao de l.vroi;, tanto _e m meia enca -1 penetrar nas sitas m1rr:osas ca1·nes cidade da su~ maravilhosa historia. 
d !'J mi~á o com o em m. l~i~a . o dente ~guçndo d·um cao. . 1 Ct1 nliulia a a ~ ~i g naiura aos fasciculos A.ggrono1no e lente cio In•Ututo de ~ggro1101niR e Veterinarla 

Garante-se a p 1·rfeiçao do tra- 1 De iepe~te apparecem-lhe _dois 1 ou volum 11s, para us pouco . .; fXemplares 
b,alho, sendo os p1eçus infe1iore:; a d ' aqu e : l ~s ~rnmaes ladrando f~nosa· . que ainda restam. 
q ualque r out ra par te. menta d1re!LOS a elle. Um atrra-se- ! J<: ,1 itur An1011io Dourado-Bua das 

lhe de freute ma s não consegue mor- ' Flores n.º 42, i. "-Punu. 

Ll'1RO PllOFUS411ENTE ILl~USTR..\1)0, 2ú0 REIS 
Edição esm eraria da Livraria ~'ERIN , de Lishoa 

Appro,·ado pela\ coU1mh••1io da e•col11a d• livro• 

dei o. aQc1e no SPU parecer diz (livro esmerarfarnenle illuslrarlo. escripto em ling11a. 
A. Leiteira de Fão O Sm. Zelador. aba ixa-se um EncJ clopedll\ Por&u1Jueza f?Pm cor rHcla e perfeitameote ao alcance ~a s creança~}. sendo corroborada esta duu-

ponco pa raapanh~r uma pedra e n'es- uauiui·ada ta apreciação pelo illustre e intetligeote ~roíessor Candid_o de ~' igutliredo, que, es-
r 'arece q u e ago r a esta t~ oc~a si~o~-oh malfadada ~orte !--o ?u- ! Rereliem'.'s º. íasriculo 268 rl ' ~ s le c1evendo ~ohre e~le livro diz :» 
h , · ,,, . 4 • d ! tio cao mveste-o pelo lado ele t i az ! excel :tJ ule rliccwnano uuiversal , publica· «Allrn_dendo ao res p1i cliv~ yro~ramma, se~undo o qual ensino agrícola no 

sen_ 0 1 a J ll '. ªe acaLLl n o co m i e sem contemplação alguma , sem res- : do rnb a direcção d1) rnr . rlr . Maximia- e_scola prirnart_a _ll eVA ter _uma fo1cao tao pratico riuanlo possivel, tl pó le Slff mi­
mais r espeito as Ol'den s d o . peito algum r,1sga ·lhe as ca lças e a j uo LtJmo s, leme da Escola Medico-Cirur- mstrado um hçotJs d~ coisas, o auctor e ~ forçou-se ~.m realrsar,= i reallfü~ d11 fae­
sry.r. Z e la d o i· e portan to ob- j carne! . . . . l l!ica ,10 Pnrt". _ . 

1
10.um trabalho claro, breve e oac1onal por nos servirmos das suas propl'las pala-

s el'V d d · d · · · . - "I O Snr Zelador dmgm-"e 1mme- Comprehende 386 articros e 5 vra », . . . an O u ma ... l s l ~posu,oes · ' fi ( / l"b"l · d b 1 l" 1 Discretamente oriP.ntados e l~rgamente illus1ra11os de oravuras duc1da11vas 
d o Cod igo de Po~ tUl':lS '1 dia t am~ute á admmistração do conce- gutra~ iic).oEmpta i i iza t? ª nt_ia l os cc íludim en1os d A avicnltura Pratica do ;r. O. Luiz de Ca;1ro, mereciam &ub1ja: 

O '- ., . d" 
1
· • • d lho soll c1tando os respectivos bolos por ttgu~za 11 re. os ar 1.zo::; pnn- mirnte 3 approvação lllle \ 1grararn. e con > litn~m um dos mais btl llos ti fecundos s11r• 

seu pt oce ime o am a ' de stp:chi ni na Não c1ue a rrora era utµ aes d e~te fascic ulo r.Jtaremos: 1 • . . . • . - . . 1 d · · d · ' J • ' t> · I d . . _ ' . 1 vrços ao primeiro ens100 e a mslrucçao uactona u • 
. etx a a e~eJaJ' , no entanto : ell e. a victima e :ité aqu i leem sido os . n emnizaçao , do snr. _dr ... Domm-

1 Já s offr e u a lg uma e m e nd a. outros, o que faz muita di1Ierença ~?:; l~amos ; !ndepençlcia, do snr. Pedido• d'e•te lhro e da Choroirra1thla, de Rllpo•o Bolelhct 
B o m será , n o in te r e s s e brmrno P e1e1ra ; lnclia_ port'ltgtteza, podCUI •er ft>l&08 ú redRC!ÇllO d 'e•&e Jo1•11a1, 

d bl . 11 -• .a. 0 barato do snr. Ja:ym e de Fana. 
O pu lCO. q u e e a \ d en- . /t . l.: 11 m1nuaa asoil(llití·S : este 111agn fi. 

tra ndo n a o rd e m , por q u e n e - Contrnna . ate ao fim do mez, a co dicc1011ario em to.das as livraria~ e no 
nhuma r a z ào te m pa r a que - 1 grande liqnida\·ão na anti ga e conhe- escr1pturio da ernprHa L· mo~ & e.• . suc­
rer s er m · . d 1 cida casa Freitas, á rua do Estaleiro, ctJssor. Largo de S. Llu111ingos, 63-l.". 

'. . . a is o que as ou- desta villa , tendo sido extraordinaria Em Li sboa, São curres110111l ~ n1 e ~ os rnrs. 
tras collegas. l a concon e11 c.a de frerruezes ao dito Bdem & C.·. !lua du Marechal Saldanha. 

V ' 1: • t 1 ü ' a , va, c umpra n a m e- , estabe!ec mento, o qne tanto basta -
g1;a qu e pü r em qua nto ainda : para lhe faze r o reclame. Realmente, 
não ha e xclus ivo p a r a si. üão se pode dernjar de casa nenhu­

ma maior barateza nem mai:; escrnpn­
COMMUNICADOS 

losa seriedade. 
Hontem chegou novo sortido de 

IU.mo Snr. R edactor. 
CARREIRA DIARIA ENTRE ESPOZENDE 

E POVOA DE VARZIM flanelas, lindissimas, 4ue vendem por Eu pen:;ei que 0 homem se ca-
p!'eços mais qne bar atos. lava, mas não; re~pond eu. .José Pires C'arnelro, •la freguezh de Fão, f:.z pu-

A liquidação é geral no estabele · E' 0 tal prurido d'atfrar.. . . bllco qne abrln carrPlra dlarla entre esta 't'Jlla e a Povna 

NOTICIAS DE FAO 
l'WOVO paroeho-Se- cimen10; ali tudo se vende com grau- escriptos, a q ue me referi na meu de "':11•zln1, 1•~•.rt!o•lo d'aqut das ó ás 8 horas da 1naohii, 

gundo nos informa p essoa de re~ução de pre~~- . . anterior . comm?nicado. Mas 0 snr . . regres-ao;"':lo d alJ.Uella vlllct DIJ llm da vloih dos combolos 
. . ~ uma barateza autentica, ve1· secretario não e que tem a culpa· . da manh.1 

mu ito c o mpe tente , Já fo i la- dade ira, sem espalhafatoslls reclames l metem-lhe aquella.s carrninholas 11 ~ ! O (lODfo de partlcla é do Largo de !liiant',ln11a, em 
vr:.i d o o d es p ach o que n o m e ia n_e m mentira s~ porque os proprieta- cabeca e elle ali vui P')r e~sas pom« . frente à casa d•• fallecldo Del8oo iUl1·a oda. 
effec tiva m e nte p aroc h o d 'es- n os da casa nao pretendem chamar a p>is fora a re ,;ponder-rne coisas sem 1 .'l'1·en~ de alnguer, a toda a hora e p 1•r IU !tdlcos preços, 
ta , fregu e zi a 0 r e v .º p_ e Lui z ~tte? ç?o do _ publ 1 c~ para,adquirir_ fr~- . pés ne~ cabeça. Ficou todo con- · po~endo g; :u·aotlr aos sors. vl:ijaute.!i ali 1uelhore!J-c1tmuto· 
Fernandes d 'Azeved o, l'e ito r bueze:i, ma~ sim mudei tudo, l!qm- 1 teute por eu dizer que reeebi os co- , didades posslvels, sendo o ser\llÇo ·fclt.o cum toda a re-
da fregu ezia de P a lmeira do dar.. , · bres dos emollumento:; e con: res- i glllarldade. 

Aprmeitem. peito aos ~ ellos, os taes sellos que : --------------~--------------
. Faro , d'este con celho . _ elle inutilizo u sem t er auctoridaàe 

_ Co nfi a r ao r ev .º P. e Luiz para tal, ou melhor que o Snr. ad- A NCIO 
. 1 d Eu ou Ez!!! NNU O es p111 ioso enca r go e p a s· ministrador lhe não r econhece, o 

tcir d 'almas, aq ui , é c o m m e t- Por accazo veiu cá parar esta dinheiro d' elles ainda cá não appa- Albluo 1~01•es ltl:.clel. de 
ter s im tJ le s men te um a.elo de carta. rectiu,nem pelos modos qu er apparn- D. Cecllla d' Olheira e Gemeze .'.il~ faz pnbllco q 11e, 

Gem éz novéz Dezembréz de • er ""'li d G a· bll t d p ad just iça e apreço ás su a s bella s ... · , . . . ..,,. v:1, e emezcs, .a~ 1n1 · eu o com 1·. o o ca1•.1·0 e 
l d d 190 3! , Subsiste, pois, em pé, firme co- : co que vendeu o carro e ca- cal'aUo, que eram da e~. ma 

gu a i ::i d es e sacerdote, p or- E stou aqui há um mez. H a tr in· mo a rocha a minha reclam ação. j , ,allo, que 1•oss1da, ao seu ca- snr.ª H. t.:ecllla d Olhelr;t e 
que é b~Illr in tellig ente e vir- t<: dias qu~ t e não v~jo , e que tu . Vem elle, _como quem quer ali - ; seh-o Albino Lopes Daclel. · 8llv11, o alluga a quem o pro-
tu oso. m.i o me vez ! Reeebi a tua ca rta Jar a carga, dizer que ao resto não 11 c111•ar para t:al fim. 

F elic itamo s Yiva m ente 0 quesa u d_ao~s .mde fez! Ist1o 1~s. duas é apeU e que l he compd.::_teresp0nder. --·- -·-----·-··--- - ··--··-·- ·-·-·-·_:_-·---··- ---·- - ·--····--- --- ·----
novo )aJ ·ocho cl'esta freo- u ezia 1 por trez e .tu o em ez .. , m p ara . areee _que quer izer, que de-

. 1 . . . . : • ? c ~ za do Cor tez! Onde es~a um fra n- via ser o 8~r. Admlolstradoa• : comarca d 'Espoze3dc h rd · · A n to o j o 1 pel~ mer ecida drstrn CÇclO que cez que tem os seus qu ez, por que 1 quem deveria r esponder-md. E' e ell OS 
acaba d e r eceber , be m com o só fala portug uez! Estive no jantar 1 uma poeira muito mal lançada aos EDITOS Uias de Campos · e 
t o dos os fãoze n ses, por uma Yiegcz! Pº!" cauza da poli tica que o lhos de quem vê clH? e bem. c~a- DE 'l'RIN'rA DIAS José Dias de Campos, 1 
tão acerta d a e feliz escolha. .i a se. desfez! P or cau ~.ª. do. Jo~e 1 r o, comu tudo correaht na adm1ms- ( 1.ª publlcaça'iu) J 

-Po r e f d Novez Fal a-~e dum m1111steno ou tracào. a~sentes na ci~~uJe do j ""-tj-1 ~ 
. q u osse ~assa a um Viscondéz! Comi CClf Ue d 'uma 

0

La até ha typos que se as.!ias- 1 J . d o· Rio de lan 11"0 dos ' e::> G"d 
p o r um a nno ca l't ::i d c n com- réz! Que estava mal de prenh éz '. 1 1 e O UIZO e l· " • _e ' CD e.::> s oa1n a s meswo..... . d 1 E -ta los On1d"'s j ...--. 
menda d o a o r ev .º P.e ~:l a. noel . Com iHu termino em éz! Ate o snr. Bernardo E nne:;, das Ma- re1lo a comar- ~ ( . V• ( a 1: c=:5 
Villachãa Pi nhe ir o, d 'aqui á ou tr a véz! 'l'eu amigo . . ... . . rinhas, a quem eu me referi no · ca cf Espozende H~publica do . Bra:lil. -:::e::: ~ 
cargo que tem e x e r c ido c o m meu ultimo communicado. es>e e cat·toi·i·o iJo afim de ass1st1rem,. 1 ~ 

· · · · Chinez. tam bem veio por a nú, o belio ser- ~ ~ 
o m a x1m o c 1'1te r10 , CUJ O pra - e-=ci·i· \"a- 0 -M", a lodos os termus él te 1 P--; ,....c2 

so a inda te r m ina e m tins de ~~j~sq~:s~~ ª~Te~~~s~·~ç:~oseh;~vz~r~= R ''1 u final do referrido inven g 
J·unho d o p1·0 -.._·· 1ºm o a n 110, é · ~ rne,s - oc w, se 1woces- . . . - t==:l <D .... JOrtia l, nem que wsse o Tlme.s, t t j J.!.-..i 
de s uppô 1· q u e a p osse a o no· lllLIDBB4PHl4 q ue chegasse para a p ublicação de sam uns autos civeis ano e sem preju1zo1 o ~ P--; 
v o pa r o cho só p a ra então se. / taut 'l coisa. d'in venta rio 0 r µ h a. seu regular anda men- o=; · 
j a d a da . . Dlcclonarlo Apologetlco Eu vou terminar porque já me nolog_ ico JlOf obito de to. ~ c=l 

.a i • L Fé (Jathollca chei1 a rr.al, tal que:st ãu. ._. E .J ~ iro 
.L1 nverne1ra.- o u- Vou concluir, mas o que quero '~ osa de Miranda, re- spozenoe 4 de ~ c..=>--

vado sej a D e u s, qu e , coin um RPceLemos mais nm ra ~cicnlo, 0 o. º 47• dizer ain?ª• é que fica~n de pé to- ~idenle que foi no lo~ dezArnbrn 1H03. â:@ 
tão pe~simo tempo, n ã o ha d'estti .es pl enrl ido di cc1una1 io, e cujo surn- das as rmnhas accuzaço es e gue o ,, . O E scrivão subi;lituto , ~ '"'fil 
m e io de se sail' de ca s a , tal o rnario ri ns artigos que encerra ~ão os Snr. Magalhães, apezar dos gar da f1g1'ej3, fre~ue- Jo ão .Evaristo de Motaes e...::> J.!.-..i 
frio , a c huva e a !ama a que sego~nRtP s: 

1 
- b Seus?···· escriptos, nem sequer 1 ~ia de G:rndra; e nelles RoGha. ::;S 3 

tá . . t evo ução: ,,- reve analyse ao de leve eonseguiu destruiJ-a,, . O 1 d· ,j •J O Verifiq uei a exadiclélo. .-=-... c;n 
e s SUJe l O, qu e m tem a po u- das do ut rinas d 'este pernicioso sys· qu e se provou, é que não t e m auc- 1 CO_ rrem e llOS ue .'J -:::C:::: <D 

d · d d f · 1 O Ju iz de LJirei to, ~ - ,..---< 
c a pru e n c1a e an ai· eito, t t ma pvli tico. t~~ ! d,~ade ~~ '.n competencia, parn d!a~, o_s quaes se prm- Carvalho Braga ~ ,....._... 
p aspa lhã po r ess ns ruas sem "Riq uezas ecclesiasti0as: n-pro- ª?:s16 nar, "eJ<t o qu~ for. na ausen- . crpiarao a contar da ------ ·-.. - -. ------- -< G"d 
gente. pognação d o~ b ens tempvr aes e eia do Snr. Adrnufü trador, ou se a . ' - A' TENTADORA 'g. 

F ão chegou a o ulLimo ara u legitim es da Egreja , a illegalidade tem, o qu e eu ignoro, não lha re- data da 2.' publ1caçao <D 

d V da 8U u exp r:li1:1 c.áo. C011heuem ' i' t u· ·a "o 1 p.... a pa smace11· .. ,,. q t1J:;.s1· que s e · < es e no « t n e o Cl1eaou r·1·and ' 
u '" "Sabbado:,, - exposisão e defeza Eu assim é que não era secre- . t:> b · e r e m essa ~ 

m o r re de ted io , e , fran camen- summ aria da s ua o rigem di vina. t ario Je coisa nenhuma. Governo», Citando OS : de lindas pa ntberas. 

ANNUNCIO 

i~ 1~ Tr>~~'ll~ !lp.. ~~fti .~ O s e~ propriet.ai:io convida os ~ eu~ estimaveis clientes .ª vi~it.arem o s~u- novo, e;;t~· 
. ~\ tlJ f4bit ,l l _t1J ~\~~IUfl~' ~~ beler:1mento, pois 11'elle se Pncontra um completo so rt1d? de t~ clas as t~:enda ,,; p10-

pnas para a p resente PSt<l C~O e- a pr eç0:;r sem .co .. t-ie tenc1 a. Artigo de reclame! G uard;i.-soe ; de b rilhant,ina oe L q tul1~ad e 
p "-ra 1'nlT'em e sen hora a 1 ~200 rei!'; ! ! ! "Paothe1·as de lind i ~s i mos pad rões e da melhor qn alidadP , só ,:e en r:ont ra.m n est:i. 
Cóli' a.T~da :.J" ~"'· " ·'c: 'fo° r, Bbe novidades. r · -' '·- Tól. na de VFi? · n ·"-· · · " '.:l n 1r . 

... : 
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O POVO FSPOZRNDRN~~~ 

im r res~as a du .1s colum nas . do for-
111 atn 8 .º gran de, 1ypo regu lar, e 
Lcm ch1• ias 

Cada fa sriculo custa rá apena s 
·100 111 is, cpi n >e rii o pa gos 110 aeto 
ria Pnt•cga. Os a~s i µ n a ntes rla 
prov i1lt'i a re cehP. ràu ns Í• >Clcul ns 
pelo 1·o r re io SA lll aniu nenl o de pr·· · 
çn , e pag ar.'io de cin n 1 em cinco 
la>ci1·11l os, para o 'lll~ lh os se rão 

. A . ~· Hi·ehm 1 A 1R A\ rr N IHI A s A N TA 
M~R~~ l H~S o~ N~TUREZ~ GRANJ~-~~ª~~~N~~r~~~~ORICO 

- ll1tu1tr:: tio c o1U ex1> 1t·11 11itl " lil grn"ur1u1 e cbi·omo• 
O I-IO~.fEMS E OS ANIMA ES 

RELOJO \lll \ 1r\OZl~~srn 
. , 

DE 

MANOtl GílMtS D~ COSTA FRt !HS 

AVENIDA D! MANO E~ r AES 

FAO (1 ) 

Imposto do seno 

1 

nnviado s pe las re• pP.c tiv as es t a~u " s 
[l• i> l ~ PS us COíllJ lclenles r P CI ÜO~. 

E~ te prnç•:, se se leva r em 
conla a dill'tt r•rn ça 1l e ma t ~ ri a con­
tida em cad.1 laséicu lo, Pª '~ ª 
m11 itn fl " uco de 1lois lerços 110 IJU e 
n1 -ta va ca ria ca• lern eta du «Ca le· 
cismo d..i Pe r ~cve r a n ç. a », q11 e tem 
o ml'sn10 fonn :i to. 

Tem rli rc•ito a um. ex1-mr1la r 
quem :in )!a 1 i..r rlez a~s i g n a tur as e 
Sl' res p11n s:1 hili sa r rrn lo seu paga­
mento. Te111 dirPito à co nmi ss iio 
dll vi11t 1· por c1!nlo qu em <JU er 'JUe 
angari ar mais rl e se is a s~ i g n a tu ras . 
Acce it :i m- se cu rr ~~ pond1H1tes em 
todas aR 1e1 r11 s ond e os não 11<1, 
dando ref,·re ncia s n' es ta cida1l e. 

Oescrpç:i o p1 pular das raças l1 uma11 as e do IC!ll oO a11i 111 al, ca­
racteres, 1:11 ~ tuin 1~s . i11 sti11 ctos, habitos e ·rep im en, ca­

Ç• S, co111l.J<i! es, C•plÍveiro, domesticid ade, 
acc lir11a çào. etc., etc. 

Edição ror1ugu,.z la r;rni s, im amenl P- ill ustrada trarluzida am~li ada 
na pariu rn lativa a P11n11 µal pelo dr. B;dthazar Oso rio. 

Cada rn ~ c i c ulo de 2 fo lha s de 8 pag inas cada. a dU R r< •lnmnas in 
l1.º, gra11d e form a lo, co 11te1Hlo cada fa sc icul o eutrn 5 e fO mag nilicas 
gra\'ur as -GO 1·ehr ­

Assig n·1tura p1mnan Pnte para e~Ja ohra bPm r.omo para toil as as 
.e<1i çõ•·s da ,, gmpreze da Hi stor ia de Portugalt 95 , llua Au gusia 95,­
USBOfl. 

li lw j.~ 

. ; ; ' • i 1 AI 
A\ 

( OON"'TOS ) 
- = pnr= --

T R l:'W D /l lt I~ COE L li O 

neclbo1111 , q11ilu~õe11e 1111c>n• 
dupllcudolil. • 

De i SOOO a1é -I0,0000 •. .. . rn 
J) 1 os ooo n 50$000 ...... ~o 

A ~s i g n a -< e a obra em IPd . s t 
as liv 1.1ria ' ri o reino, ein ca sa ori 
cnr rsepnnde ntes, e no PSc riptPas 
oisaA de Antoni n flnnr arln. and . 
rio Gi1 nr .raça , 4 1 e 43 -1. 0 -sno 
- POl\Tü 

3.' ellil•liu Ull!'lllCHlada t>lll Wl'ill do dobro 
vol. de l11X1; de 423 pa g. e cum um ti xpl en•J ido r etrato do auctor 

em ag ua furte 
Preço 600 reilil-Pelo cor1•eio 670 1•el11 

A.' ' 'enda na C:n1111a Edifo1·1t 
I,f\' RARl/l AILf..,A.UD 

HUA 00 OURO, 'l!42 , '1. "-L 1 S BOA . » 50$1100 » fOO;~OOO . . . . . :rn 
)) i ºº~ººº J) 2?i(),5000 .. . . 50 

Oa th 250~000 re is mais "" 
fra cção 50 

f,etrns d4'! cn1nbio 
Saccacla s nn reino e ilha s arl -

j ~ c A nt e~. á •·ista. on al é 8 dias. 
IJe HíOOO a1é ':!0-5000 .. . .. 20 
>> 2o s ooo » 50rZooo . . . . 50 
)) 50$000 )) 250.$00 0 . ... . 60 

Cada ~50$000 réis mai s nu 
fr acção tOO 
a maio rl e 8 rlia~ : 

Oe ·1$000 alé <i/0$ 000 . .... <i:!O 

OURIVESARIA 
no i1 o·vo 
ntA DinEITA N.º 2a 
ESPOZENDE 

(3) 
N'esta nova Olll'l-

» 20.i\000 » rn,5000 .. ... . 40 · t 
» 40,;noo » üOi5'loo .. .... oo ,·esn na encon ra .. se 
» sorSooo )) 100,5000 . . .. mo sempre objeclos de ou-

Cada 100$000 réis mai s ou 
frac çãn 100 ro e prat:.l, ludo varia· 
C:hec1ne@ á "i@fa "" li«"m do, fabricado e con­
dNll~nac;ão de praso . 'ºº trastado no Porto. To-. 

dos os.objectos que fo­
OJ~ 'fffif & fif fi'·fi)A) rem comprados n'es-

la ourives?.ria serão 
garantidos como ouro 

t. 

E em to 11as as livrarias. 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collecçí10 de n1agnil'i c ol!I romn11ces do11 melhore• 

a111·to1·es . "200 1·eil!!! cnd11 ' 'olume. 
Publicu-l!le mens P lmc>nle um ' 'ºI ume. 

N." -1 

A~JOR n=-ouTONO 
t volume de 2ti0 p11~ in as , illn strado. 

N. 01 2 
~ "C.1' r:r :E~ 

t volume de 288 pa g i na~ 
N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 

1•edido8 ao Ce11u•o lnlernucional de Publicaçõe11 
OE 

./lH.NALDO SOAR E8 
P1·açR d4' D. t•edro-POl&TO 

Este jornal faz cnmpetencia de lei, a~sim como se A MODA ILLUSTRADA c?m todas as o utra ~ pnhlicacões 
n est

1
e genern , por i ~SO ~ e reC;l ffi· (;0ílC8f'l3 \.1ualq11er üb- ~H!i.t!fPQRIMIPQíP"" e z íM9 

mear a a tocl ;1s :i s pessoas inte- . 1 l t 
r essadas o'es ta s publicaci5PS= JeC o per eu<.:ell e a ar- 80 llf:IS Oirectora : 100 HÉIS 
~n.no ...•... . . . . . . . . 2$000 te. Compra ouro velho 1 No acto da en~ ALICE DE ATHAYDE ~to da entrega 

Seis mezes · · · · • • • • · · Jb; ·IOO pelo m· 3 lS alto preÇO l o1_ 011NAL DAS FA.HIL~_A_'!' _Pu_'!l •. icnç._iio_11emn11nl 
Tres mezes .. . • , •• , . . 600 » · 1 ___ _ 
Numero avulso.... . . . 50 vendendo o novo por Por co ntracto fAil o em Pari s, sa irá todas as « SA~ nndas-fe ira s» a 

Todos 0 $ numera s tem rnodelos ' a· Boda lllU@h·ada co ntendo em mag nificas gravuras a preto e 
cortados. pt eçus mo ICOS. 1 colorid as , tod as as IJ O Vi d ~de s em cha jiéus, toil ettes, p•1au1a sias e 

A111siic11a-se no cen&ro 1 Muita seriedade nas eoufecções , tanto para se nh o ra ~ como para creaaças. «Moldes corta 
de 0Msia-11n1u1·ali t , _ do s» , tam anho natural. Burda 1los de todos os fe itio!' , ac ompanha 
Hua da P•da ria -32-2.º 1 aOSél ÇOe ~. el os das rlls pec ti vas descripções. Conterá uma «revista da moda », 

CA!l!IA lllllÕES Este es labelecimen- ond e todas as semanas indicará aos se us leitores, os fa ctos mai s 
L l S B O A , 1mp o rt a nt~ s riue se derem rlurante aquelle esp aço de tempo e que 

lo esta Se IIl pre aberto, se rel acionem com o seu titulo. n C o rre~ pond e 11cia »: Secção rl es tinada 
eXCPpto desde O dia 2 a res pontler a todas as.pessoa > qu e se dirijam â 11101~a 111ush:"~ª 

DICCIONARIO 

APOlOGrnco OA Ff CA THOllCA 1 

soLre ass um ptos de rnler esse aprop riado. «Rece11as» necessa r1 as 
a 1 Ü de cada mez, e a tod1s as famili as, etc . , etc . nA secçã o litter ari a co ns1arà de ro-
2. ª' e 5.ª' feiras em 1 mances, contos, historia~, poesia.s. A Boda Illus11·nda fic a 

1 ' • • tendo o melh or e o mats barato iornal de modas <JU e se puu l1ca orn 
Co d. - d . 1 que vae fazer as lei- Paris ua lin gua portugueza, e pela clareza utilidade e vari edade 

0 1çoes a as s1goatura: 1 · 
2 

• p dos seus ani1:os torna-se 
• 1 ras na ·. a onte de -A obra constara de quatro . . 

0 
INOISl•EN8A.VEL EH TODAS tlS CtllJA!il DE FA.iDILIA. 

elegantes volum e, de 600 pai.dnas Lnna e 5. a Barcel· 
cada ~m , . P o ~1 c o . mais ou menos , lüS Onde poda ser A llodn IJluMtrada publicarà pnr ann n 52 numero s de 16 
e sera d1 stribu1da em fa sciculos ' pa gin as , com 56 columnas , em grande formato , 2:!180 gra vura s em 
quinzena es de ~8 paginas de ttxto . procurado. preto e coloridas, 52 mold es cortados, · tamanho natural. 

CARTilHA DO POVO 
Nova eclição auctorisarla pelo auctor 

Pre~o de cada esempl11r. 20 reili1.-Pe10 co1•reio 26. 
Por ]Unto, grandes descon1os: 1 :000 ex emf'lares ! 2: 000 rei s. 10:000 

90:000 reis: etc' . 
(O auctor distribuiu de graça ~~ mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

PARA AS CREANCA.S 
Collecçáio de <:ontos h1fanlis p11bllcad~11 @ob a di­

''l'c c 1\o do 
. D • ./lN~/l DE C./l~THO OSORIO 

~ubl1 c a ção mensal aos folh etos de 32 pa oiuas com gravuras a 
60 re1sJ> "' ' 

Assignatura annual, ou t2 folh eto s G80 rci111 . 
Estão pulilicada s 7 ~ éries d'es ta int e res~ ante p11bli c3cão u11ica 

n~ ll'enero que se pnblica em Portu oal e os u. 0
• 37°e 38 da 8.' 

stiri e. "' ' · 
, Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 

cores, 400 reis. 
A . corres pondencia relativa á redação deve se r dirigida para Se­

tubal, a auctora. 
Os pedidos e pa gamento de as~i gn~t11ras . ~ér ies ou folh eies a­

avulso, devem ~e r diri gid os â adminiR tra ~ii o . J,h·1·a1·ia Editora 

Guimarães, Lib~rnio & C.ª 
'1~8- Rua de s. Rflque, :1:10 - f,ISDOA 

A vend a, cc Coa1o s Infanti s•> ill u,:1rndos com chro111 us . d '11 s tl ~ 40 
400 reis. Conipl eto sonim e111 0 de l i v ro ~ de estu do, romauct1s etc 

ovos o ;isados , a p1 eços mui to red uiidos 

1 .•edição Clondlç6e• da a811lgnntura 2.• edição 

ANNO. - 52 numeros com AN.NO. - 52 num ero s com 
1 :800 gravuras em preto e colo- !:800 g ravura ~ em preto e colori· 
ridas, 52 mold es cortados , ta ma- das, 52 moin es cn r ta dos, ta ma· 
nh o natural, 52 num. com t040 nho natural, 4 ~000 . 
gravura s dA hordad os , 5~000. 

SEm :STBE. - 2ti nnmeros 
co m 990 ii ravura s em preto e co­
lorida, 26 moldes cortados , tama­
nho natural, 26 num . com 520 
gravura s el e bordados , 2~500. 

SE~lF.STll E. - 26 nnm eros 
com 900 11 rav ura s 11 m pre to, e 
col ornlas , 26 mol des co rtados em 
tamanho natural, 2~100. 

TRIMESTRE . -f3 numeros 
com 450g ravu ras em preto e co­
lorid as, t3 mold es cortados em 
tamanho natural, rei s .t~100. 

T'11MESTBE .- ·13 numeros 
com 45'o j.! ravura s em preto e co­
lori cta s , 13 moin es cort.adns, ta­
manho natural, 13 n11 m. com 260 
gravuras de bordados f,!~300 . 

LUiUOA, PORTO E COlllHRtl 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero cootenilo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravura s em preto e colori das , um 
molcle cortado, !amanh o natural, molde conado, tamanho natural. 
e nm numero com 14 gravvras 1 
de berdados. · 

No acto da entrt"(l;R 100 r• 1 No neto da entrega SOr~. 
Cada numero da MODA ILLUSTRAOA é acompanhada d' um uu· 

mero do nPe&U Ecco de la Urode1•ie o, jorn al especial de 
bordados em todos os ge neros, roupas do corpo , de meia, enxovae· 
para creança, tapessaria R, chrochet, ponto de a11 ulha. obra s de phans 
tasia , rnndas

0 
Pª"amantari a, etc., e t ~ . encontra-se na MOD A IL· 

LUSTRADA, a traducçiio em ponuguez d'a11uell e jornal. 

A•l!li~na-11e en• toda11 as lh-rnrias do reino, llbnl!I 
e U1·azil e nn do edho1• 

Antigit casa Bertrand=~ AJ OSE STO= Rua Garrett, Lisboa 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
. papel superior". com 5 grav uras 

e vmhetas, e u m lmdo chromo a côres. 

O melhor romance hlsto1·ico, e m:als bem Jllvs~ 
trado, em dhtrlbulção 

Um p1·úno1·oso brinde aos assignantes 
UM QUADH O REPHESENTANDO A 

-VISTA DE OOI::rv.'.r:BR.A 

Cadernetas ~em ana e s de 24 paoinas illustrad Js 
~ ~ . 
• omos rn ensaes de -1 20 paginas 

60 
300 

reis 
reis 

PEDIDOS DE ASSfl]N t1TOHA Á 

LivrariaEdit.ora GUIMARÃES, LI8ANIO&c.• 
108, Hun d e s . Hoqu e, 110- LISUO ,l 

E n•es1a villa ao co rre,poddP nte da Empreza , snr. José da Si l­
va Vi ~ir a, onde se dis1rib11em prospel'los . 

Dlccionllrio hh110..ico , bi o a;1·n11hi ;, o . hibi ::1·nl1ohco 
be1·"1&Jico, ch<11·oc: ra 1tico , n u mio.un"ti c o 

e a1·C h• tico 
ABRANGENDO 

A min uciosa drsc1 ipç:io historica e chorographica 
de tod.:i s as ll ldades vllla:: e nutras povoaç ões do c o ntin ~ nte rlo rei o() 

1 Ili as e ul1 ram ;1r , monurnP nt os e ediiici os mais no lav eis 
tanto ·~ n i i gns como mod ernos ; Liographias rl 1J s p o nu g uez~s 

tllus~res antigos ~ coutcmporaneus, cel uhres pur 
qualriuer ti tulo, no tav e1s pela!' suas ac ções ou pHlos ~ e n s es­
crip tos , pelas sons im enç.ões. ou _descohe rlas; hibliographia 

.ant iga e mode rn a; 1nrl 1caça ,1 de todos os factos 
notavei,; da historia portu_gueza , etc , etc. 

OHH-l ILf,US'I'R ADA. 
Com c e11I P1U\l'Cll de 1>boco i; •·1u1 u1·n11 e dirlgld·a 

• e gundo o s u·nbn111o s do.,.. DJ.11i11 
u o cn,·«"ili lil 8 <: 1·i1•Ctt1•l'l!I 

Continua abena a a::s1gnatul'!I . l,; ;1da ra.cit:ulo. contendo rn pago 
na s e rn ag 11 il ica 111 1rn te illus trado, 60 reis, e cada Lomo abrangeadi 
ci11c ·1 fasciaul us 300 rn is. 

Todos os pedidos á Casa Edito ra João Romano To rres, rna de 
O. Pedro V, 82 a 88- Li,boa . 

N ' tis t~ vil la é cor responden te sr. Jo::é da Silva Vieira que se 
encarr ega da maud ar vir qualque r oura editada por esta caas. 

ROCHA MARTINS 

rn®Cflji~111 ' ' 

GRANDE ROMANCE HISTORICO 
Edição de luxo , nco m 1H•nhnd1• tl e IH•lli 8 l!ilimn11 pbo 

•o·t;rn"urns dos p r i11<'l1t1u•f!I 11 e 1·@ on11 i;e11• e 
co1U 1• r imo 1·osn• i llu ,. frn,:fu•l!il tl e 

Roque Gr:i meiro e AlfredÓ Moraes 
CADA TOM~. 200 HEIS * CADA FAS1:ICULO q0 REIS 

Co11 tl i<·õt'l!I d n Dl!l l!l i ;.:;n n cu r a 
Em Li sboa , Porto e n··s diversas localida rles d~ provincia o n ~e o 

EmprPza 1em co rresponde ntes, será di>t1 ihuido s eman~tm P. nte um fas ­
cicul o, sem1•re illnf!lh•ndo , ao preço de .to 1·eili. pagos no 
ac10 da en.trega . Mensalmente distribuir -se- lia um tomo, pelo preço 
de 200 rl'IS. • 

PtJrl idos a JOÃO ROfü\NO TOR !l ES . En1preza Erli1o rn e Tvpo .. 
gra ph ica nO BEC HEIO•i-8'1, Rua de D. Pedro V, 88-POllTO. 

'· 
UCL~SITO 

fiNICA LEGALMENTE AUCTORISAUA E PRIVILEGIADA KM PORTUGAL 

r..rad1 por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Co11mend1dord10rde• 
dt Christo, Pbarma ceutico fornecedor da Real Gasa de Sua lhgl!.tade Fidelissi• a 11-Rá 
t Seobor D. Luiz 1, lembro Hooomio da Sociedade Pharmaceul1ca Lusi lilu , e de ealrll 

/ 11ciedades aciealificas e iodustriaes, premiado, ele. 

Esta farinha , que é um excellente e agradavel alimento repa­
rador, de fa cil digas.tão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas Je 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que p1ila sua acção toni1;a reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca. e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'eila se faz n'aquelle paiz 
ba mwtos annos. levou o autor a tornai-a conr.ecida no estrangeiro. 

Ha ta1nbe 1n a m esm a t'arlnhu p e itoral pre­
parada SE1".I FERRO , para os casos elil· que 
elle n.àg l!iQ.j u n~ol.IJi\elbado. 

• 


